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Governador lança linha 
especial de financiamento
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PALAVRAS DO PRESIDENTE



www.aciar.com.br 3maio 2011

PALAVRAS DO PRESIDENTE

Inicio este editorial falando um 
pouco sobre colheita, pois como 
comerciantes sabemos bem que tudo 
que se planta se colhe, e foi assim na 
visita do governador em nosso Vale 
do Ribeira. Muitos eram os pedidos, 
cada classe produtora com suas 
reivindicações, dentre elas a nossa 
classe comercial, que solicitou um 
olhar diferenciado para  Registro e 
Vale do Ribeira, em comparação ao 
restante do Estado. 

Entre inúmeros pedidos nós 
pudemos citar sobre a construção 
do presídio e suas consequências. 
Outro item foi a captação de recursos 
para investimentos, mas que esses 
pudessem ser dados com taxas 
de investimentos justas. Porque 
como comerciantes que somos, nós 
pertencemos a uma classe que gera 
empregos e renda, tendo em vista que 
a pequena e micro empresa detém 
mais  de 90% do mercado varejista.

Contudo, o mês de abril não foi 
apenas comercial, pois comemoramos 
a Páscoa e o renascimento de Jesus, 
que nos leva a compreender que 
como Jesus ressuscitou, nós temos 
a mesma oportunidade para um 
novo renascer, como se nascêssemos 
em vida, para que tenhamos novas 
oportunidades, sejam elas não só no 
ambiente comercial, mas também no 
seio de nossas famílias. 

Amigos da lida comercial, o mês de 
maio inicia-se e com ele temos a 

segunda data com maior número de 
vendas em nosso comércio. Devemos 
estar preparados para essa demanda, 
com relação ao nosso estoque, 
equipe e visual de nossas empresas. 
Mas devemos lembrar o que a data 
nos revela, pois comemoramos o Dia 
das Mães. 

É certo dizer que o papel da mãe 
em nossa sociedade é fundamental. 
Pois são as mães que nos passam 
as primeiras lições do certo e do 
errado, do que pode e não pode e 
principalmente as noções e acertos 
com relação ao amor a nossa família 
e ao próximo. Também lembrando 
que hoje muitos pais auxiliam e fazem 
papéis junto às mães. Pois com nossas 
mães nos dias de hoje que trabalham 
para o auxílio financeiro nos lares e 
também na busca de sua liberdade e 
conquistas passam a ter que contar 
com muitos pais no auxílio do lar. 

Enfim deixo aqui os meus mais 
profundos desejos de feliz dia das 
mães a todas as mães e pais que 
amam, ensinam e direcionam suas 
famílias. 

Um grande abraço, 

HENRIQUE WOLF

Henrique Rodrigues Wolf
PRESIDENTE DA ACIAR

Caros amigos 
comerciantes,
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BEm VINDOS

Novos associados

Vitória Produtos de 
Limpeza e Transportes

Pça. Nossa Senhora 
da Guia, 211. Eldorado. 

Tel. 38711353. Procurou a 
entidade para se beneficiar 
com os serviços oferecidos.

maxxi Produções 
de Áudio

Av. Jonas Banks Leite, 788. 
Registro.  Tel. 38214046. 
Associou-se para utilizar 
os benefícios oferecidos 

pela ACIAR.

 Frigonepi
R. Isnarde Ribeiro Dias, 85. Tel. 3822-
5555. Jd. Das Palmeiras. Frigonepi é 
uma empresa  com  credibilidade no 
ramo de atacado de  bebidas e frios 
em geral. Associou-se para utilizar os 
benefícios oferecidos pela entidade.
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 Pneutop
Av. Castelo Branco, 1840. 
Registro. Tel.3821-7666. 
Pneus para veículos leves 
e pesados. Alinhamento, 
balanceamento, 
amortecedores. Na foto, Sr. 
Nei e sua equipe.

Agro Freitas 
Av. Marechal Castelo 
Branco, 196. Eldorado. 
Tel. 3871-3345. Atuando  
no  segmento  de 
Insumos  Agrícolas. 
Oferece  integração  
entre fornecedores  
e consumidores,  
concretizando bons 
negócios.

Casa Omuro
R. João Batista Pocci 

Junior, 238. Registro. Tel. 
3822-2207. Sob nova 

direção a Casa Omuro está 
de cara nova. Na foto a 

proprietária Elaine.

Shopping Rural
Av. Haguemo Matsuzawa, 
196. Registro. Tel. 3822-4044. 
Pequenos e grandes 
produtores rurais poderão 
usufruir do espaço oferecido 
na compra de produtos 
agropecuários.  Na foto 
Lilian, Luciano, 
Glauce e Rafael.

Interessado em concorrer a um notebook e ter sua foto publicada no calendário 2012 da ACIAR? As inscrições para o 
12º Concurso ACIAR de Fotografia encerram no dia 31 de maio, com o tema “Tesouros do Vale”. 
Fotógrafos amadores e profissionais podem inscrever até 20 imagens no concurso. A inscrição é gratuita e as fichas 
podem ser retiradas na ACIAR. As 12 melhores fotografias ilustrarão o calendário e o autor da foto mais votada pelo 
júri popular ganhará um computador notebook.

Concurso de Fotografia
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PERFIL

Tradição a serviço 
da qualidade

Yoneko Seimaru valoriza a boa 
relação com clientes e colaboradores

Pasteis, esfihas, quibes, boli-
nhos, caldo de cana... Ninguém re-
siste a um bom salgado, ainda mais 

quando vem recheado 
de tradição e respeito 
ao cliente. Funcionan-
do há 37 anos, a Pas-
telaria Oriente nasceu 
do ideal do casal Yo-
neko e Kiyoshi Sei-
maru. Descendentes 
de japoneses, nasce-
ram e se criaram no 

sítio em Registro, 
onde se conhece-
ram ainda crian-
ças. Kiyoshi foi 
caminhoneiro por 
12 anos, antes de 
abrir o comércio 
de pasteis e caldo 
de cana. 

“Nas férias, 
meus dois fi-
lhos acompa-
nhavam o pai 

nas viagens de caminhão e um 
dia me contaram que ele dormia 
no volante”, conta dona Yoneko. 
Preocupada com a segurança do 
marido, sugeriu um serviço “em 
terra firme”, longe de “cima dos 
pneus”. Kiyoshi deu a ideia: “Só 
se abrirmos uma casa de caldo 
de cana”. Mas caldo de cana pede 
pastel, emendou dona Yoneko. Na 
época, conversaram com Zé de 
Carvalho, que tinha uma padaria 
ali na Praça Dr. Martins Barbosa 
(a conhecida Praça Joia). Ao lado 
da padaria, funcionava uma sala 
de sinuca. Como estava tendo 
problemas com a sinuca, Zé de 
Carvalho ofereceu o espaço para o 
casal. Um mês depois começaram 
as reformas. 

Por dois anos, a Pastelaria 
Oriente funcionou em sociedade 
com Carvalho. Mas o espaço não 
era deles. Passaram-se mais dois 
anos e o casal Seimaru comprou 
a parte do prédio onde funciona 
até hoje a pastelaria. Para oferecer 
um produto de qualidade, Kiyoshi 
trouxe um chinês de Santos para 
ensinar a fazer os salgados. Mas 
nesses 37 anos, dona Yoneko tem 
buscado sempre aprimorar as re-
ceitas, fazendo cursos para me-
lhorar ainda mais a qualidade dos 

Pastelaria 
funciona há 37 
anos no centro de 
Registro

produtos oferecidos.
A proprietária da Oriente re-

vela que um dos segredos da lon-
gevidade dos negócios é a boa re-
lação com os funcionários e com 
a clientela. “Meu marido sempre 
destacava três palavras essenciais: 
obrigado, desculpe e com licen-
ça. Devemos tratar a todos como 
amigos”, ensina dona Yoneko. No 
dia 13 de dezembro do ano passa-
do, ela perdeu o funcionário mais 
antigo da Oriente. Urbano Cabral 
faleceu após sofrer um infarto en-
quanto trabalhava na cozinha da 
pastelaria. Foi uma grande perda. 
“Ele havia se aposentado uma se-
mana antes e disse que gostaria de 
passear. Vai fazer muita falta”, reve-
la dona Yoneko, emocionada. 

O marido, Kiyoshi Seimaru, 
faleceu há 9 anos, um mês após 
completar 50 anos de casamento. 
A união que deu tão certo no amor 
se estendeu aos negócios, colabo-
rando para o sucesso da pastelaria. 
Consciente que a tradição cami-
nha aliada à modernidade, dona 
Yoneko hoje valoriza a contribui-
ção da neta Débora, que passou a 
trabalhar na Oriente. “É preciso 
modernizar e os jovens podem 
ajudar muito nesse ponto”, diz a 
avó, orgulhosa.  
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Francisco 
Pupo Ferreira

Em terra colonizada por japo-
neses, não é difícil encontrar quem 
admire a rica cultura oriental. Mas 
Francisco Pupo Ferreira, conheci-
do como Chico Pupo, foi bem além 
da admiração. Ele ainda era criança 
em Sete Barras, cidade onde nasceu 
em 1º de abril de 1920, quando pas-
sou a se interessar pela língua japo-

nesa. Filho de Domingos Pupo Fer-
reira e Rita Martinha Pupo, Chico 
veio para Registro quando tinha 
16 anos, trazido para trabalhar na 
Companhia Ultramarina KKKK. 
Aqui, freqüentou escola japonesa 
e com ajuda do professor Takeo Ito 
aperfeiçoou ainda mais o idioma.

Descendente de negros por 
parte de mãe, Chico Pupo surpre-
endia muita gente por sua habilida-
de em falar e escrever em japonês. 
Por essa condição, viveu muitas 
situações pitorescas, especialmente 
envolvendo membros da colônia 
japonesa. Após seis anos trabalhan-
do no KKKK, ele foi convocado 
pelo governo brasileiro para atuar 

como intérprete durante 
a Segunda Guerra 

Mundial. Durante 
o trabalho, ficou 
lotado em Santos. 
A indicação para o 
cargo foi de Sinfrô-
nio Costa, que atu-
ava como advogado 
em Registro.

O envolvimen-
to com a cultura 
oriental foi ainda 
mais além. Chico 
Pupo casou-se com 
uma descendente 
de japoneses, por 
volta de 1944. Sueko 
Mori, que depois 
adotou apenas o so-
brenome do marido, 
enfrentou o pre-
conceito do pai na 
época, que preferia 
um casamento com 
japonês. O casal teve 
cinco filhos: Apare-
cida Pupo Ferreira 
Francisco, Ida Pupo 

de Sales, Helena Ferreira Pupo Po-
latto, Ada Pupo Cortez e Francisco 
Pupo Ferreira Filho (que faleceu 
ainda menino de meningite). “Nós 
fomos muito felizes. Meu pai era 
um homem muito bom, tranqui-
lo, gostava de conversar. Foi um 
grande exemplo para a família”, 
diz a filha Ida. Bem relacionado na 
comunidade, Chico Pupo foi con-
vidado várias vezes para entrar na 
política e disputar cargos eletivos. 
Mas nunca aceitou, sob o pretexto 
de que tinha vergonha. 

Francisco trabalhou muito 
tempo em escritório de contabili-
dade. As anotações, claro, eram em 
português e japonês. Em seu diário, 
descrevia detalhes da vida pessoal, 
dos momentos em família e do 
nascimento dos filhos. Vítima de 
câncer, Chico Pupo faleceu em 19 
de dezembro de 1990, aos 70 anos 
de idade. A esposa Sueko, ao saber 
da doença do marido, sofreu um 
derrame e por 12 anos manteve-
se em silêncio e sem caminhar. Ela 
morreu em 2002. Em homenagem 
a Chico Pupo, por iniciativa da Câ-
mara Municipal, uma das ruas do 
Jardim Paulistano leva o nome de 
Francisco Pupo Ferreira.

Descendente de 
escravos, destacou-
se pela habilidade 
em falar e escrever 
em japonês

Especialista no idioma japonês, foi intérprete do 
governo durante a Segunda Guerra mundial

NOSSA HISTóRIA, NOSSA GENTE
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Chico Pupo ainda jovem, aos 22 anos
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Os gatos e suas sete vidas. 
Vale a pena arriscar?

Debora Amaral, 
Consultora em 
Recursos Humanos 

dmoreiraamaral@uol.com.br

SuA EmPRESA

Tentar várias vezes. Tentar acer-
tar repetidamente sem sucesso.

Vale a pena arriscar ou vale 
mais se dar conta da necessidade 
de prestar atenção sobre a própria 
vida agora?

Faz depois, eu vejo o que deu. 
Ah! Começo na segunda-feira. Se 
não for desta vez vai a outra. Perdi 
mas não tem problema. Agrade-
ço depois. Frases de um cotidiano 
simplista, do qual sabemos que 
pouco se usufrui no tocante a viver 
pra valer.

O tema Qualidade de Vida aca-
ba por ficar em evidência no setor 
de Gestão de Pessoas, pois as em-
presas já reconhecem a necessidade 
de harmonizar a vida profissional 
com a vida pessoal de seus colabo-
radores, bem como integrar lucros 
com empregabilidade deste no se-
tor social, cultural, entre outros. 
Sabemos do aumento da produtivi-
dade provinda desta conciliação.

Fazer nesta vida, neste momen-
to, o que dizem um felino ter sete 
chances de fazer: Viver.

Na verdade, empresas e pes-
soas desenvolvem e/ou deveriam 
desenvolver da mesma forma esta 
questão, visto que somos um todo 
a se gerenciar e as empresas são 
compostas por nós seres humanos. 
Ou seja:

O corpo. Ele é a ferramenta prin-
cipal. Alimentar, dormir, prática 
de atividade física, estabelecimen-
to de rotinas (horários), exames 

Somos um todo 
a se gerenciar e 
as empresas são 
compostas por nós 
seres humanos

anuais. Essa é uma questão pes-
soal, onde compete a cada um de 
nós entendermos nosso biorritmo 
e cuidar.

As empresas devem proporcio-
nar condições, até mesmo as esta-
belecidas por lei, de seus Colabo-
radores colocarem em prática este 
fator. Colaboradores são humanos 
e não máquinas, e o melhor é a pre-
venção, cuidar-se agora.

Afetividade. Descobrir a impor-
tância de um sorriso, um abraço, 
de pedir desculpas, de participar 
efetivamente da vida de pessoas 
que estão a sua volta. Família, ami-
gos e companheiros de trabalho 
são a prova viva de sua existência.

Empresas de sucesso priorizam 
a convivência e sabem o valor de 
trabalhar em equipe e não em gru-
po. Valorizam o convívio familiar, a 
proximidade desta com a empresa, 
bem como desenvolve um ambien-
te de trabalho propício para as rela-
ções interpessoais. Não se esconde 
o Colaborador, e sim se faz dele 
parte do todo.

Vocação. Faça o que gosta, assim 
sua atividade lhe mostrará com 
maior tranquilidade os caminhos 
do sucesso, o ganho financeiro. 

Todas as empresas bem sucedi-
das afirmam através de seus Ges-
tores que, havia desde o começo 
o gostar do que faziam ou fazem, 
gostar da atividade ou do ramo de 
trabalho, sabendo assim enfrentar 
de forma mais inteligente as crises 
que poderiam e podem vir.

Individualidade. Ter momentos 
que permitam reflexão, buscando 
o autoconhecimento, descobrindo 
“falhas” e necessidades. É neste 
momento que há o aparecimento 
de novas habilidades, novos inte-

SAÚDE
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resses. Permita-se explorar a tudo.
Reuniões, planejamento estra-

tégico, projetos. Todas as empresas 
sem exceção necessitam e exer-
citam este momento, seja no que 
dizem “fechados para balanço”, ou 
seja, em reuniões periódicas para 
analise.

A mente. Nossa mente é nosso 
refúgio, onde estão nossos pensa-
mentos positivos e negativos dian-
te das coisas, da vida e sobre nós 
mesmos. Ela é capaz de produzir 
tranquilidade ou inquietude dian-
te dos fatos, com alta capacidade 
de imaginar, ser punitiva, levar-
nos ao excesso. Por diversas vezes 
ouvi Líderes, Mestres e Estudiosos 
dizerem que é preciso entender o 
quanto a fé caminha com a me-
dicina, o quanto acreditar em si 
mesmo e ter uma crença, seja ela 
qual for, são necessários para o 
equilíbrio entre corpo e mente.

Empresas acabam por se dar 
conta desta questão e criam em 
suas instalações o espaço ecumêni-
co, a proximidade de seus Colabo-
radores com suas crenças, levando 
ao maior equilíbrio entre o corpo e 
a mente. 

Podemos acreditar em enume-
rar chances e não há questiona-
mento sobre essa crença, porém há 
duas verdades sobre isso:

1ª. Se tivermos imensas chan-
ces, então não vale a pena ficarmos 
adiando a felicidade e sim vale a 
pena sermos felizes em todas elas.

2ª. Sorrir sempre diante de cada 
chance, vivendo com integridade 
e intensidade, pois não sabemos 
se temos uma, duas, três, quatro, 
cinco, seis ou sete vidas e os gatos 
não nos contam por quantas já pas-
saram.

Cuide de você e tenha domínio 
sobre a própria vida.
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SAÚDE

Pés saudáveis

Os pés nem sempre recebem a 
atenção que merecem, mas sua im-
portância é incontestável. Como 
qualquer outra parte do corpo, os 
pés também precisam de cuidados 

e a escolha do calçado faz toda a 
diferença. Uma boa saúde dos pés 
é primordial para o restante do 
corpo, afinal, ninguém consegue 
ficar de bom humor com dor no 
pé por causa de um sapato aper-
tado ou desconfortável. Devido à 
rotina profissional, cada vez mais 
acelerada, mulheres sofrem com 
sapatos de salto muito alto, bico 
fino ou plataformas; os homens, 
com sapatos apertados, sem ven-
tilação e com meias inadequadas 
também entram para o time dos 

Escolha ideal
•  Faça a compra de calçados no fim da tarde ou à noite, porque o pé incha ao longo do dia. 
•  Nem um pouco largo, nem um pouco apertado: é preciso que o sapato esteja 

confortável. 
•  Dê preferência para calçados feitos com couro, o material ajuda na boa transpiração dos 

pés.
•  Observe se o sapato se adapta aos dedos - que devem ficar livres dentro do sapato - e ao 

calcanhar. Dê uma voltinha para ver se o calçado oferece um bom equilíbrio e ande um 
pouco com os calçados novos pela loja para sentir como se adaptam aos pés.

•  Experimente os dois pés para ter certeza que ambos estão confortáveis. Os pés podem 
variar de tamanho.

•  As mulheres que gostam de saltos altíssimos devem restringir o uso desses sapatos para 
ocasiões especiais. 

•  Sandálias abertas não são adequadas para caminhar, pois forçam a musculatura dos 
dedos. Prefira sandálias com tiras que prendam os pés ao calcanhar. 

•  Calçados com solas macias e absorventes podem ser mais confortáveis, principalmente 
se a atividade profissional obriga o usuário a ficar muitas horas em pé. 

•  Esqueça aqueles períodos de amaciar os sapatos. Não compre sapatos apertados nem 
largos. Os largos em demasia podem provocar bolhas nos pés. 

•  Lembre-se sempre que o sapato deve se adaptar aos seus pés e não o contrário. 

A escolha do 
calçado ideal é 
essencial para 
manter a boa saúde 
dos pés

que reclamam de dores nos pés ao 
final do dia. 

Tanto desconforto é sinal que 
algo está errado: ou a saúde dos 
pés não vai bem ou o calçado não 
é o ideal para ser usado. O bom 
é investir em pares confortáveis, 
que podem “levar” você a todos 
os lugares, das 10 da manhã às 
10 da noite. Calçados apertados 
e com salto muito alto podem 
causar dor, calos e, com o tem-
po, deformidade óssea, como a 
Joanete. 

Limpeza básica
-  Ao lavar os pés com água 

e sabão, não se esqueça de 
secá-los bem, inclusive entre 
os dedos, evitando assim o 
aparecimento de fungos, 
frieiras, micoses e “chulé”.

-  Evite meias de tecido sintético 
que não absorvem o suor e 
mantêm a pele úmida. Prefira as 
de algodão.

-  Observe as unhas dos 
dedos dos pés. Se estiverem 
grossas, esbranquiçadas ou 
descoloridas, podem ter sido 
infectadas por fungo o que 
requer cuidados médicos 
especiais.

-  Fungos adoram calor e 
umidade, por isso mantenha os 
calçados sempre limpos e secos. 
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RuRAL

A responsabilidade da 
empresa pelos atos 
do preposto

Carla Groke 
Campanati, 
Advogada
OAB-SP 262.898
carla@campanati.adv.br

JuRÍDICO

Preposto, de acordo com o Pro-
fessor Pedro Nunes, é toda pessoa 
que por nomeação, delegação ou 
incumbência de outra – o prepo-
nente - dirige negócio seu ou lhe 
presta, em caráter permanente, 
serviço de determinada natureza, 
por exemplo: o vendedor, o conta-
dor, o caixa de um estabelecimen-
to, o administrador, o gerente, o 
mestre-de-obras...

Os comerciantes muitas vezes 
não entendem a responsabilidade 
que repassam a cada um dos cola-
boradores que atendem as necessi-
dades da sua empresa. Aliás, mui-
tas vezes, nem mesmo os próprios 
colaboradores ficam cientes dessa 
atribuição.

E essa responsabilidade é con-
ferida no ato da contratação, seja 
de empregado efetivo, terceirizado, 
prestador de serviço ou até mesmo 
o estagiário.

Essa atribui-
ção consiste em estender 
a essas pessoas as caracte-
rísticas da empresa, e, dessa 
forma, a empresa responde pelos 
atos praticados. Ou seja, cada ato 
do seu colaborador, bom ou ruim, 
é de responsabilidade da empresa 
pela qual ele praticou.

Da mesma forma que mui-
tas vezes o bom funcionário atrai 
clientes, efetua bons negócios, é 
diligente e necessário, outros, por 
falta de orientação acabam por agir 
de forma negligente, imprudente 
ou até mesmo sem técnica. Dessa 
forma, quem pagará a conta no fi-
nal é o dono do negócio.

É muito comum, por falta de 
comunicação, haver equívoco no 
atendimento, nos preços, nas co-
branças, etc. E quem paga por esse 
“equívoco” é o dono do estabeleci-
mento.

As orientações a respeito da 
política da empresa, do tratamen-
to de pessoas, troca de produtos, 
descontos e organização devem ser 
muito claros para evitar dissabores 
que vão além da esfera pessoal e 
passem a ter reflexos na área jurí-
dica.

Tomando como exemplo os 

textos das edições anterio-
res, um funcionário que efetue 
uma cobrança vexatória, ou um re-
passe de tarifa de cartão de crédito 
pelo gerente da loja, incidirão em 
responsabilidade da empresa pelo 
fato vexatório.

Um funcionário que atenda o 
telefone e dê uma informação cor-
reta, estará na verdade refletindo a 
própria empresa. Da mesma for-
ma que um advogado que defen-
da essa mesma empresa perante a 
Justiça, ou um contador na Receita 
Federal.

O Supremo Tribunal Federal já 
decidiu há muito tempo: É presu-
mida a culpa do patrão ou comi-
tente pelo ato culposo do emprega-
do ou preposto (Súmula 341). 

Portanto, a comunicação aber-
ta e clara com os colaboradores é 
a melhor forma de evitar transtor-
nos e responsabilizações desneces-
sárias para a empresa que mantém 
a idoneidade na comunidade.

É muito comum, 
por falta de 
comunicação, 
haver equívoco no 
atendimento
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Febre aftosa

O pecuarista tem até 31 de maio 
para vacinar bovinos e bubalinos 
contra a febre aftosa. A vacinação 
ocorre anualmente em duas etapas 
no Estado de São Paulo: nos meses 
de maio e novembro. Na primeira 
são vacinados somente os animais 
com idade até 24 meses. 

Vencido o período da vacina-
ção, o pecuarista tem até o dia 7 
de junho para comunicar a imu-
nização do seu rebanho à unidade 
de Defesa Agropecuária da região. 
A comunicação deve ser feita me-
diante a apresentação da nota fiscal 
de aquisição da vacina e a relação 
dos animais vacinados (gado com 
até 24 meses de idade), por faixa 
etária e sexo. A declaração deve 
conter, também, a relação de to-
dos os demais bovinos e bubalinos 
da propriedade e outros - equinos, 
suínos, ovinos e caprinos, se hou-
ver. Caso não faça a declaração, o 
pecuarista estará sujeito a multas.

Os índices de vacinação, nos 
últimos anos, sempre superaram 
os 96%. A segunda etapa será rea-
lizada durante o mês de novembro, 
para todas as cabeças. São Paulo 
possui um rebanho da ordem de 
11,5 milhões de cabeças, mas é um 
importante corredor de exporta-

Rebanhos devem 
ser vacinados até o 
final de maio

ção da carne bovina brasileira. Na 
pauta do agronegócio paulista, a 
carne é o segundo item, atrás so-
mente do setor sucroalcooleiro. 

O combate à febre aftosa no 
Estado de São Paulo teve início 
na década de 70. A partir de 1992 
passou-se a adotar medidas para 
a erradicação da doença, o que 
ensejou a declaração do Estado 
de São Paulo como livre da febre 
aftosa com vacinação, no ano de 
2000. O reconhecimento é outor-
gado pela Organização Mundial 
de Saúde Animal – OMSA. Even-
tual ocorrência da doença acar-
reta não só prejuízos diretos aos 
pecuaristas mas, principalmente, 
o risco da perda dos mercados 
nacional e internacional de car-
ne, com reflexos em todo o agro-
negócio envolvido com o setor. 
Atualmente, as medidas preconi-
zadas destinam-se à obtenção da 
condição de estado livre da febre 
aftosa sem vacinação.  

O último foco de febre aftosa 
registrado no Estado de São Pau-
lo data de maio de 1996. Desde 
1992, é desenvolvido o Programa 
Estadual de Erradicação da Febre 
Aftosa, que  visa proteger os reba-
nhos suscetíveis à doença median-
te vacinação, controle de trânsito, 
sacrifício e abate sanitário de ani-
mais, desenvolver sistema eficaz 
de vigilância epidemiológica e es-
timular a participação comunitá-
ria na defesa sanitária animal. 

RuRAL

Nessa primeira fase devem ser vacinados 
somente os animais com idade até 24 meses

A doença
A febre aftosa é uma doença 
infecciosa, altamente contagiosa, 
de distribuição geográfica 
cosmopolita, causada por 
um vírus que afeta bovinos, 
bubalinos, caprinos, ovinos, 
suínos e demais biungulados 
domésticos e silvestres. 

A doença caracteriza-se por febre, 
lesões vesiculares nas mucosas 
do aparelho digestivo, focinho, 
espaços interdigitais e na pele 
do úbere e tetos. Os animais 
acometidos de febre aftosa 
apresentam febre, claudicação, 
dificuldade de apreensão de 
alimentos com acentuada perda 
de peso e queda na produção.  
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CAPA

Entre os diversos investimen-
tos anunciados pelo governador 
Geraldo Alckmin quando este-
ve em Registro, no dia 8 de abril, 
está a Linha de Financiamento 
para o Vale do Ribeira, da Agên-
cia de Fomento Paulista/ Nossa 
Caixa Desenvolvimento. Alckmin 
participou do evento “São Paulo 
Governo Presente: A vez do Vale”, 
onde destacou a necessidade de 
aumentar a renda per capita da re-
gião e investir no agronegócio, que 

agrega valor aos produtos. 
A linha de crédito direcionada 

especialmente para os municípios 
do Vale do Ribeira possui taxa de 
juros zero para quem permane-
cer adimplente. A taxa de juros da 
Nossa Caixa Desenvolvimento, que 
é de 8% ao ano, será subsidiada 
pelo Governo do Estado, através 
do Fundo de Desenvolvimento 
do Vale do Ribeira (Fundesvar) e 
com uso do Fundo de Aval Paulista 
(FDA) para garantias. A nova linha 
de financiamento conta com recur-
sos de R$ 25 milhões da Agência de 
Fomento Paulista.

Além de juros zero, os prazos 
para quitação dos financiamentos 
serão de até 60 meses com carência 
de até 12 meses. O empresário pa-
gará somente o valor do financia-
mento com atualização monetária 
(IPC – Fipe). “O objetivo é promo-
ver o desenvolvimento econômico 

Crédito especial
Cadastramento 
para a linha de 
financiamento 
do Vale do 
Ribeira pode ser 
feito na ACIAR

Osvaldo machado, 
governador 
Alckmin, manoel 
Chicaoka e Henrique 
Wolf durante o 
lançamento da linha 
de financiamento, 
realizado em Registro 
no dia 8 de abril
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dos municípios situados na região 
do Vale do Ribeira por meio do fi-
nanciamento às empresas ligadas 
ao agronegócio, comércio, serviços 
e indústria e ainda usando o FDA, 
que é o Fundo de Aval do governo 
do Estado como garantia para os 
empréstimos”, explica o presidente 
da Agência de Fomento Paulista, 
Milton Luiz de Melo Santos. 

Deverão ser beneficiados - no 
setor de agronegócios - produtores 
rurais e empresas com faturamen-
to anual entre R$ 120 mil e R$ 2,4 
milhões que estão instaladas nos 
23 municípios que compõem o 
Vale do Ribeira. No caso de pes-
soa física, será considerada a renda 
mensal. Poderá ser financiado até 
100% do projeto, mas é importante 
mencionar que a empresa passará 
por um estudo de viabilidade eco-
nômica realizado pela Nossa Caixa 
Desenvolvimento.
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Na ACIAR 
Em Registro, a Associação Comercial 

está servindo como base de apoio 
da Nossa Caixa Desenvolvimento, 
onde os associados da ACIAR podem 
obter orientações e efetuar o cadastro 
necessário para dar início ao processo 
de financiamento. No dia 13 de abril, 
o gerente de Negócios e Operações 
da Nossa Caixa Desenvolvimento, 
Eduardo Tadeu Saggionato, ministrou 
treinamento aos funcionários da 
ACIAR sobre a operacionalização 
da linha de crédito. Danilo Carrara 
Panighel, que também é da instituição, 

tem atendido os associados 
interessados em conhecer a 

linha de financiamento do Vale do 
Ribeira. Interessados em obter mais 

detalhes podem entrar no site (www.
nossacaixadesenvolvimento.com.

br) ou se dirigir à ACIAR. A sede 
regional do Ciesp (Centro das 

Indústrias do Estado de São 
Paulo) e a Abavar (Associação 

dos Bananicultores do Vale 
do Ribeira) também servem 

de apoio para a Nossa 
Caixa Desenvolvimento.  

Agronegócio: Banana, mandioca, maracujá, milho em 
grão, mudas de plantas ornamentais, feijão em grão, 
chuchu, arroz em casca, chá-da-índia, palmito; bovinos, 
avicultura, equinos, suínos, muares, tilápia, bubalinos, 
pacu, ovinos; leite de vaca, ovos de galinha, leite de 
búfala, apicultura, leite de cabra, entre outros.

Comércio: minimercados e mercearias; vestuário; 
materiais de construção; gêneros alimentícios (vegetais 
e carnes); autopeças; farmácias e perfumarias; bebidas; 
padarias, laticínios e doces; tecidos e artigos de 
armarinho; materiais e equipamentos de escritório e 
informática; entre outros.

Serviços: hospedagem e alimentação; transporte 
terrestre; atividades recreativas, culturais e desportivas; 
atividades de informática e serviços relacionados; serviços 
pessoais; atividades anexas e auxiliares dos transportes e 
agências de viagem; entre outros.

Indústria: produtos alimentícios e bebidas; construção; 
minerais não-metálicos; madeira e mobiliário; metalurgia; 
vestuário e acessórios; química; borracha e plástico; entre 
outros.

Itens financiáveis: obras civis; aquisição de máquinas, 
equipamentos e implementos agrícolas; instalações; 
veículos utilitários novos para transporte de cargas 
e passageiros (exceto táxi); comissão de Garantia do 
Fundo Garantidor, se houver; capital de giro associado, 
exceto para produtores rurais (limitado a 30% do valor do 
investimento fixo).

Categorias financiáveis 
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O gerente de Negócios e Operações da Nossa Caixa Desenvolvimento, Eduardo Tadeu Saggionato, e 
Danilo Carrara Panighel ministraram treinamento aos funcionários da ACIAR
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O presidente da ACIAR, Hen-
rique Rodrigues Wolf, participou 
do encontro de empresários com 
o governador Geraldo Alckmin, 
realizado em Registro no dia 8 
de abril, durante o lançamento 
do Programa “São Paulo Gover-
no Presente”. Representando o 
comércio registrense, Henrique 
foi uma das lideranças que apro-
veitou a oportunidade para fazer 
reivindicações ao governador. Ele 
manifestou a posição da ACIAR 
contra a instalação de um presí-
dio no município, argumentando 
que a região não tem infraes-
trutura suficiente e se preocupa 
com os riscos de rebeliões e fu-
gas. Henrique citou o crescimen-
to desordenado da região ante a 
grande capacidade de presos e 
o conseqüente recebimento dos 
familiares dos detentos que pas-
sarão a residir no município sem 
qualquer prévia organização e es-
trutura. Além disso, destacou que 
o local escolhido para implantar a 
penitenciária fica muito próximo 
do centro urbano e comercial, da 
BR-116 e do Distrito Industrial 
do município.

Henrique também aproveitou 

SCPC

Presidente da ACIAR 
se posicionou 
contra o presídio e 
reivindicou crédito 
para o comércio

o momento para 
reivindicar linha 
de crédito espe-
cífica para micro 
e pequenas em-
presas e incentivo 
fiscal através da 
redução de impos-
tos.  “Precisamos 
de menos burocra-
cia e concessão de 
um prazo maior e 
com carência para 
quitação do bene-
fício então concedido”, enfatizou 
o presidente da ACIAR. Ele citou 
estudo do Instituto Brasileiro de 
Pesquisas Tributárias (IBPT), que 
aponta que em média 33% do fa-
turamento empresarial são desti-
nados ao pagamento de tributos 
no Brasil. “Somente o Imposto 
de Renda e a Contribuição Social 
sobre o Lucro (CSSL) das empre-
sas pode corresponder a 51,51% 
do lucro líquido apurado, o que 
gera uma enorme carga fiscal a 
ser arcada pelo empresário”, afir-
mou Henrique, destacando que o 
incentivo fiscal visa o aquecimen-
to econômico da região e a maior 
redistribuição de renda. 

Ao comentar as reivindicações 
feitas pelo presidente da ACIAR, 
o governador Alckmin criticou 
a guerra fiscal, onde apenas as 
grandes multinacionais são bene-
ficiadas. “São Paulo não patrocina 
a guerra fiscal, mas São Paulo se 
defende. Então nós vamos criar 
um programa de estímulo de na-

tureza fiscal para a região do Vale 
do Ribeira. Crédito, formação de 
recursos humanos, infraestrutura 
e logística”. 

Sobre o presídio, Alckmin dei-
xou claro que a intenção é fazer 
um sistema misto, com Centro de 
Detenção Provisória (CDP) para 
eliminar as cadeias da região, que 
hoje possui cerca de 380 homens 
aguardando julgamento em 10 ci-
dades. Segundo ele, a meta é zerar 
o número de presos em cadeias 
no Estado em quatro anos. Atu-
almente, são 8 mil pessoas presas 
em cadeias.  “Quem sabe um dia 
a gente possa juntos derrubar to-
das as unidades prisionais. Mas 
enquanto isso nós só temos um 
caminho que é zelar pela seguran-
ça das pessoas. (...) Os presos da 
Região em penitenciárias longe da 
família vão ficar perto da família”, 
afirmou Alckmin. Ele disse ainda 
que o governo não pretende trazer 
nenhum preso de fora para o Vale 
do Ribeira. 

ACIAR faz 
reivindicações 
ao governador

GOVERNO PRESENTE

Henrique Wolf durante pronunciamento 
direcionado ao governador Alckmin
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Onde você costuma guardar a 
senha de acesso ao Serviço Central 
de Proteção ao Crédito (SCPC)? A 
maioria dos casos de vazamento de 
senhas é ocasionada pelos próprios 
usuários, por falta de conhecimen-
to de normas básicas de segurança. 
A senha funciona como uma chave 
que abre a porta de acesso ao siste-
ma. Se a sua senha for utilizada por 
outra pessoa desautorizada, além 

SCPC

Como escolher e usar 
senhas com segurança
Se alguém utilizar 
sua senha do 
SCPC, você ficará 
responsável 
pelos custos das 
transações

de ficar responsável pelos custos 
das transações realizadas, você 
também poderá responder pelas 
consequências dessas transações. 
Portanto, nunca deixe a senha ano-
tada em local de fácil acesso. 

Em primeiro lugar, nunca es-
colha senhas que possam ser facil-
mente descobertas por terceiros, 
como datas de nascimento, núme-
ros de telefone, de documento de 
identidade, da residência, da placa 
do carro, palavras ou sequências 
de números, letras ou teclas. Evite 
também o uso de palavras ou no-
mes de pessoas. 

Cuidados no uso
Jamais revele a sua senha a ter-

ceiros. Ao digitar sua senha, man-
tenha o corpo próximo à máquina 
para evitar que outros possam vê-

la ou descobri-la pela movimen-
tação dos dedos no teclado. Se 
alguém lhe telefonar dizendo-se 
funcionário de alguma entidade, 
como sindicatos e associações co-
merciais, e pedir-lhe para dizer ou 
digitar sua senha, não o faça em 
hipótese alguma. 

Cuidado ao utilizar telefones 
de terceiros quando acessar a URA 
(Unidade de Resposta Audível), 
principalmente os celulares, pois 
sua senha poderá ficar registrada 
na memória do aparelho. Digite sua 
senha somente quando a ligação 
for de sua iniciativa e em aparelhos 
próprios ou de pessoas e empresas 
de sua absoluta confiança.

Troque suas senhas periodica-
mente. O procedimento no SCPC 
é fácil e feito de forma automática 
nas consultas.

-  Mantenha antivírus atualizados instalados no 
computador que utilizar para ter acesso aos serviços;

-  Troque sua senha de acesso periodicamente (quando 
configurado o sistema obrigará o usuário a mudar de 
senha periodicamente);

-  Só utilize equipamento efetivamente confiável. Não 
realize operações em equipamentos públicos ou que 
não tenham programas antivírus atualizados. Existem 
programas usados por fraudadores para capturar 
as informações dos usuários quando digitadas no 
computador;

-  Não execute aplicações nem abra arquivos de origem 
desconhecida. Eles podem conter vírus e outras 
aplicações prejudiciais, que ficam ocultas para o usuário e 
permitem a ação de fraudadores a partir de informações 
capturadas após a digitação no teclado;

-  Use somente provedores confiáveis. A escolha de um 
provedor deve levar em conta também seus mecanismos, 
políticas de segurança e a confiabilidade da empresa;

-  Cuidado com e-mails não solicitados ou de procedência 
desconhecida, especialmente se tiverem arquivos 
“atachados” (anexados). Correspondências eletrônicas 
também podem trazer programas desconhecidos que 
oferecem diversos tipos de riscos à segurança do usuário. 
É mais seguro “deletar” os e-mails não solicitados e que 
você não tenha absoluta certeza que procedem de fonte 
confiável. Tome cuidado especialmente com arquivos e 
endereços obtidos em salas de bate-papo (chats). Alguns 
desses chats são frequentados por hackers. 

-  Evite sites arriscados e só faça downloads (transferência 
de arquivos para o seu computador) de sites que conheça 
e saiba que são confiáveis;

-  Utilize sempre as versões de browsers (programas 
de navegação) mais atualizadas, pois geralmente 
incorporam melhores mecanismos de segurança;

-  Se estiver em dúvida sobre a segurança de algum 
procedimento que executou em relação ao SCPC, entre 
em contato com a ACIAR (3828-6800). Prevenção é a 
melhor forma de segurança.

Dicas básicas de segurança no uso da internet
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ACIAR assina convênio 
com Sicredi

BENEFÍCIOS

Em abril, a ACIAR fechou mais 
uma parceria que busca trazer 
benefícios para seus associados. 
Convênio assinado com o Sicredi 
vai possibilitar taxas de juros di-
ferenciadas em linhas de crédito 
em geral para os associados em 
dia com suas mensalidades. Além 
disso, a Cooperativa de Crédito 
irá disponibilizar serviço de folha 
de pagamento sem custos para as 
empresas associadas da ACIAR 
e custos diferenciados no uso de 
boletos bancários. Há ainda a pos-
sibilidade de o Sicredi criar linhas 
de crédito específicas para atender 
as necessidades das empresas. 

O convênio foi assinado pelo 
presidente da ACIAR, Henrique 
Rodrigues Wolf, e pelo presidente 
do Sicredi, Lauro Osmar Schnei-
der. Também assinaram o contrato 
a gerente da ACIAR, Valda Arruda, 
e o gerente da Unidade do Sicredi 

Associados terão 
tratamento 
diferenciado na 
cooperativa de 
crédito

em Registro, Reinaldo de Oliveira. 
O Sicredi é um conjunto de co-

operativas de crédito presente em 
11 estados brasileiros, com mais de 
1.000 pontos de atendimento. Por 
meio das cooperativas de crédito 
do Sicredi, pessoas físicas ou jurí-
dicas podem ter acesso a produtos 
financeiros como conta corrente, 
cartão de crédito, investimentos, 
seguros, além de facilidades como 
caixas eletrônicos e serviços pela 
Internet. 

A principal diferença em re-

lação aos bancos convencionais é 
que, em vez de clientes, o Sicredi 
tem associados. São todos donos 
do negócio e saem ganhando sem-
pre que usam os produtos e ser-
viços, pois os resultados de uma 
cooperativa de crédito são repas-
sados aos seus associados, propor-
cionalmente ao volume de suas 
operações. Em Registro, o Sicredi 
fica localizado à Praça dos Expe-
dicionários, mas está construindo 
sua nova unidade na Avenida Wild 
José de Souza.

Representantes da ACIAR e do Sicredi durante a assinatura do convênio

PÁSCOA



www.aciar.com.br 17maio 2011

Páscoa é tempo de confraterni-
zar, de estreitar os laços fraternos 
e lembrar a ressurreição baseada 
no amor. E a ACIAR não podia 
deixar passar em branco essa data 
tão especial. Sempre pensando na 
integração de seus associados, a 
ACIAR realizou a entrega de 20 
ovos de chocolate sorteados entre 
as empresas que fazem parte da 
associação. Além de promover o 
encontro entre comerciantes e de-
mais profissionais, a ACIAR quer 
estreitar cada vez mais a relação 
com seus associados. “Todos são 
importantes na Associação Co-
mercial e queremos que sintam-se 
valorizados”, destacou o presiden-
te da ACIAR, Henrique Rodrigues 
Wolf. 

Os ovos de chocolate foram en-
tregues aos sorteados no dia 18 de 
abril e contou com a participação 
de diretores da ACIAR. “Foi uma 
forma modesta que encontramos 
para lembrar essa data tão impor-
tante”, afirmou Henrique. 

PÁSCOA

Associados recebem 
ovos de chocolate
ACIAR sorteou 
20 ovos entre as 
empresas

Os sorteados foram: CNA, 
Conexão Modas, Ana Paula Ca-
lazans de Oliveira, Marcenaria 
Marsy, José de Almeida/Sítio Vo-
tupoca, Espaço Kasa, Panificado-
ra Maré Verde, Jean Refrigeração, 
Casa da Economia, Jorge Ikeda, 

Pipoca Som e Eventos, Fábrica 
de Doces Alva, Relojoaria Jabem, 
Saldão de Móveis e Eletro, Super-
mercado JC (Sete Barras), Skinão 
dos Calçados, Sorvetes Kaskin, 
By Joe, Cred Forte e Bazar e Per-
fumaria Reflex. 

Associados receberam os ovos de chocolate na ACIAR
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DICAS

Evitando acidentes

Em casa
- Cuidado com a eletricidade, 

com tomadas, eletrodomésticos, 
ferramentas elétricas e, prin-
cipalmente, o quadro geral de 
luz. Oriente as crianças sobre os 
riscos de descargas elétricas e 
instale protetores nas tomadas

- Alerte sua família para os 
perigos com fogo - fósforos, 
substâncias inflamáveis, líquidos 
quentes, panelas no fogo, etc. 
Reserve um local seguro para 
seu acondicionamento e não 
permita que as crianças brin-
quem com eles 

- Objetos como lâminas, facas, e 
ferramentas devem ser guar-
dadas de forma organizada em 
local próprio, longe do alcance 
das crianças

- Verifique se em sua casa não 
existem fios desencapados ou 
ligações elétricas mal feitas. Elas 
podem provocar um grande 
acidente

- Substâncias químicas, produtos 
de limpeza, álcool, etc. devem 
ser guardados em local próprio, 

em recipientes com indicação 
de seu conteúdo, afastado de 
alimentos e longe do alcance das 
crianças

- Não re-aproveite embalagens 
de refrigerantes, maionese, etc. 
para o acondicionamento de 
substâncias tóxicas e inflamáveis

- Cuidado com quedas e escorre-
gões em sua casa. Coloque an-
tiderrapante em escadas e pisos 
escorregadios, além de barras de 
apoio e corrimão em banheiros 
e escadas

- Não deixe portas abertas nem 
mesmo por pequenos instantes

- Ensine as crianças onde se 
encontram as saídas de emer-
gência, os extintores de incêndio 
e os registros gerais de água e luz

No trabalho
- Fique atento para condições de 

limpeza de pisos, escadas e esta-
do de conservação de elevadores

- Sinalize áreas em que estejam 
sendo realizadas obras, manu-
tenção ou mesmo limpeza

- Ausência de sinalização, ilu-
minação, desorganização de 
móveis e mercadorias, materiais 
e ferramentas jogadas são deci-
sivos para o acontecimento de 
acidentes. Por isso, sinalize to-
dos os pontos em seu trabalho, 
mantenha uma boa iluminação 
e organização

- Buracos, fendas, tábuas soltas, 
etc. podem provocar acidentes. 
Mantenha uma boa conservação 
de seu local de trabalho

- Fios fora dos eletrodutos e sem 
isolamento, ligações improvi-
sadas ou com vários aparelhos 
sem a capacidade devida podem 
acarretar sobrecarga à rede e aci-
dentes. Faça uma verificação de 
toda rede elétrica para não ter 
surpresas

- Negligência e falta de manu-
tenção em máquinas, falta de 
reposição de correias, peças 

e lubrificantes, etc. colocam a 
segurança dos operadores em 
risco. Faça sempre uma manu-
tenção preventiva

- Utilize sempre equipamentos de 
proteção individual como ca-
pacetes, máscaras contra gases, 
protetores facial, respiratório, 
auriculares e oculares, capas, 
botas especiais, avental, colete, 
luvas, etc.

No meio rural
- Cuidado ao manusear ferra-

mentas agrícolas, fertilizantes, 
produtos veterinários, etc. Uti-
lize equipamentos de proteção 
individual

- Realize sempre a manutenção 
de máquinas e equipamentos 
agrícolas

- Cuidado com a exposição pro-
longada ao sol. Utilize protetores 
solares, além de roupas e bonés

- Cuidado com ventos e chuvas 
fortes. Procure um local coberto 
e seguro

- Cuidado com o ataque de 
animais como aranhas, cobras, 
escorpiões, morcegos, barbeiros, 
etc. Utilize botas e luvas

- O uso inadequado de ferra-
mentas, motores, colhedeiras, 
arados, tratores, etc. podem 
causar acidentes. Dê instruções 
detalhadas quanto ao seu uso 
correto

- Riscos biológicos causados 
por animais (aranhas, cobras, 
escorpiões, sapos, ratos, etc), 
bem como contaminação por 
bactérias, fungos, vírus, etc. que 
podem causar doenças como 
tétano, raiva, cólera, tuberculo-
se, entre outras, também devem 
ser observadas

- Em todos esses casos é neces-
sário que o homem do campo 
receba informações de como se 
prevenir e evitar acidentes.

Fonte: Manual de Segurança da Polícia Militar de SP

Os defeitos em cabos ou fios podem causar 
incêndios ou provocar choques elétricos
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Um dia para promover a beleza 
feminina. Foi assim o domingo, 17 
de abril, na sede do Bunkyo em Re-
gistro. Evento realizado pelo Sindi-
cato dos Comerciários do Litoral 
Sul e Vale do Ribeira (Sincomerci-
ários) prestou homenagem ao Dia 
Internacional das Mulheres, co-
memorado em março. Sorteios de 

DIA DA muLHER

ACIAR prestigia evento 
do Sincomerciários

As mulheres 
contaram com 
tratamentos de 
beleza, como 
manicure e cuidados 
com os cabelos

presentes, palestras e serviços dedi-
cados especialmente à mulher atra-
íram dezenas de pessoas. A gerente 
administrativa da ACIAR, Valda 
Arruda, a prefeita de Registro, San-
dra Kennedy Viana, e a presidente 
do Sincomerciários, Rosemeire 
Lara dos Santos Novaes, participa-
ram da abertura do evento. 

Rosemeire contou a história 
do Dia Internacional da Mulher, 
apresentou o evento e agradeceu 
a presença das mulheres. “Temos 
que acabar com preconceito e com 
a violência contra as mulheres”, 
disse ela, referindo-se especial-
mente ao ambiente de trabalho.

Pela manhã, a educadora em 
saúde da Vigilância Epidemiológi-
ca de Registro, enfermeira Fernan-

da Cássia Dias, e Marizilda Mar-
tins França, ministraram palestra 
sobre doenças sexualmente trans-
missíveis e AIDS. As educadoras 
mostraram a importância do sexo 
seguro e o uso dos preservativos 
masculino e feminino, além de 
abordar os tipos de DST´s e as for-
mas de prevenção.

As mulheres contaram ainda 
com tratamentos de beleza, como 
manicure, cuidados com os cabe-
los, limpeza de pele e massagens. 
Para a gerente da ACIAR, Valda 
Arruda, o evento foi uma opor-
tunidade de homenagear as mu-
lheres e promover a integração 
entre as comerciarias de Registro. 
A ACIAR contribuiu com brindes 
para o sorteio. 

Valda Arruda e 
a presidente do 

Sincomerciários, 
Rosemeire Lara 

dos Santos 
Novaes
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No dia 19 de abril, foi liberada 
pela Secretaria Estadual da Fazen-
da a sétima remessa desde o início 
do programa da Nota Fiscal Pau-
lista, que corresponde às compras 
realizadas entre julho e dezembro 

CRÉDITOS

Saiba como aproveitar os 
benefícios da Nota Fiscal Paulista

do ano passado. Os consumidores 
cadastrados no programa poderão 
transferir os valores para conta 
corrente, poupança ou reservá-los 
para abatimento do IPVA. 

Desde sua criação, a Nota Fis-
cal Paulista creditou o total de R$ 
2,6 bilhões a consumidores, con-
domínios, empresas do Simples 
Nacional e entidades de assistên-
cia social e de saúde em liberações 
efetuadas sempre de 2008 a 2010. 
O programa, que devolve até 30% 
do ICMS efetivamente recolhido 

aos consumidores que inserirem o 
CPF ou CNPJ na nota fiscal, conta 
com mais de 10,8 milhões de par-
ticipantes cadastrados e 12,8 bi-
lhões de documentos fiscais foram 
registrados no sistema. 

A liberação de créditos ocorre 
a cada seis meses. Neste período, 
o número de cadastrados subiu de 
933 mil em abril de 2008 para mais 
de 10 milhões em abril deste ano. 
O maior montante liberado, de R$ 
679,9 milhões, foi registrado em 
abril de 2010. 

Programa conta 
com 10,8 milhões 
de participantes 
cadastrados

Doações a entidades Créditos Liberados 
Para resgatar seus créditos, o 
consumidor deve acessar o sistema da 
Nota Fiscal Paulista pelo site www.nfp.
fazenda.sp.gov.br, utilizar seu login 
e senha, selecionar a opção "utilizar 
créditos" e seguir as instruções na 
tela. O consumidor pessoa física pode 
transferir os valores para sua própria 
conta corrente ou poupança ou ainda, 
em outubro, utilizar seus créditos para 
abater no valor do IPVA do ano seguinte. 
As pessoas jurídicas só poderão resgatar 
seus créditos se o valor for igual ou 
superior a R$ 25 e de uma única forma: 
a transferência para uma conta corrente 
ou poupança próprias. Em ambos os 
casos, o dinheiro estará disponível no 
banco escolhido a partir da quarta-feira 
da semana subseqüente àquela em que 
foi feito o pedido de resgate.

As transferências diretas, via sistema, para as 
instituições assistenciais estão suspensas por 
tempo indeterminado, mas os usuários do 
programa que tiverem interesse em doar seus 
créditos de abril podem enviar os valores para 
sua conta corrente, escolher a instituição e 
repassar os valores pessoalmente ou por meio 
do sistema bancário. 

O programa abre também a possibilidade 
de doar os cupons fiscais sem CPF/CNPJ 
a entidades de assistência social ou de 
saúde cadastradas no sistema. A decisão 
de doar é exclusiva do consumidor. Ele 
pode depositar o documento fiscal nas 
urnas distribuídas em estabelecimentos 
comerciais, entregar a nota diretamente à 
instituição ou acessar o site do programa, 
com o uso de sua senha pessoal, e cadastrá-
la em favor da entidade de sua escolha até o 

dia 20 do mês subsequente ao da compra. 

As regras da Nota Fiscal Paulista não 
permitem a identificação do CNPJ da 
entidade no momento da compra da 
mercadoria feita por outra pessoa, que não 
a própria entidade e o fornecimento de 
arquivos eletrônicos de cupons fiscais sem 
identificação do consumidor a entidades 
sociais ou de saúde, para que incluam os 
seus CNPJs nos documentos por meios 
eletrônicos, burlando a digitação dos dados 
no sistema da Nota Fiscal Paulista. Os 
estabelecimentos que adotam esta prática 
lesam o consumidor, porque provocam 
um desequilíbrio no rateio de distribuição 
de créditos, uma vez que enviam - sem a 
autorização do comprador - o cupom fiscal 
sem CPF a uma entidade, anulando o direito 
de escolha do comprador.

20 maio 2011 www.aciar.com.br

ESPECIAL



www.aciar.com.br 21maio 2011

Mãe é mãe. Indescritível, inde-
cifrável, incrível! Se elas próprias 
não conseguem definir esse papel, 
nem mesmo os poetas o conse-
guirão. Para homenagear as mães 
pelo seu dia – neste ano comemo-
rado em 8 de maio -, InformAciar 
resolveu trazer a história de uma 
mãe centenária. Horácia Carlos 
completou 100 anos de vida no 
dia 26 de abril. Mãe de seis filhos 
(dois deles já falecidos), ela mora 
em Registro e esbanja saúde. Sorte 
dos filhos terem a chance de con-
viver com o amor da mãe que já é 
tataravó. Isso mesmo! Dona Horá-
cia já perdeu as contas de quantos 
netos e bisnetos têm. Como tatara-
neto ainda é um só, fica mais fácil 
revelar!

Em uma época em que as mu-
lheres estão quase em pé de igual-
dade com os homens no mercado 
de trabalho – pelo menos quando 
o assunto é número de funcioná-

ESPECIAL

A sabedoria de uma 
mãe centenária
No Dia das Mães, 
nosso carinho 
para todas aquelas 
que dedicam 
amor aos filhos

rias -, dona Horácia prova que no 
seu tempo a ‘mulherada’ também 
dividia as tarefas de mãe, dona de 
casa e trabalhadora. Nascida em 
Pariquera-Açu, desde cedo ela tra-
balhava na roça. Mãe pela primeira 
vez depois dos 20 anos, dona Ho-
rácia levava os filhos consigo para 
a lavoura. Enquanto ainda não po-
diam ajudar a semear e colher, fica-
vam brincando ali por perto, sob os 
olhares atentos da mãe. 

A vida na roça não era fácil. A 
cidade ficava longe e as compras no 
mercado eram feitas a pé. Assim 
como o hospital, distante demais 
para dar à luz. Os partos eram fei-
tos em casa, sem anestesia e cui-
dados médicos. Somente o caçula, 
Nadir (com quem dona Horácia 
mora hoje), nasceu no hospital. 
Isso porque ela, grávida, levou uma 
picada de cobra e foi levada para 
ser consultada. Depois de 14 dias, o 
bebê veio ao mundo com ajuda de 
um médico. 

Dona Horácia não chegou a 
estudar, mas soube transmitir para 
os filhos os verdadeiros valores da 
vida. “Ela sempre nos ensinou a ser 
honestos em primeiro lugar”, conta 
a filha Juraci, mãe de dois filhos e 
feliz com os primeiros netos - gê-
meos - que estão a caminho. Além 

da honestidade, o respeito, o cari-
nho e a fé em Deus são comparti-
lhados na rotina da tataravó. Feli-
cidade, para dona Horácia, é ver os 
filhos felizes com a família. 

Tímida, quando questionada 
sobre quais conselhos daria para a 
nova geração de mães, ela resume 
em poucas palavras: “Que Deus 
abençoe, que vivam felizes e em 
paz com seus maridos”. Sabedoria 
de mãe centenária, afinal, somente 
em um lar em harmonia os filhos 
aprenderão o verdadeiro sentido 
do amor. 

Dona Horácia diz que não tem segredo para 
chegar aos 100 anos. mas revela: não tem vícios, 
se alimenta bem e preza pela tranquilidade!
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mAIO
Dia 01 (Domingo):  Dia do Trabalho (FECHADO)
Dia 06 e 07 (Sexta-Feira e Sábado): Aberto o comércio local até às 20h (Dia das Mães)
Dia 08 (Domingo): Dia das Mães (FECHADO)
Dia 09 (Segunda-feira): Entrega das urnas SHOW DE PRÊMIOS - DIA DAS MÃES até às 12h na ACIAR
Dia 09 (Segunda-feira): Sorteio SHOW DE PRÊMIOS-DIA DAS MÃES- 17h na ACIAR
Dia 31 (Terça-feira): Encerramento do Concurso Fotográfico

JuNHO
Dia 10 e 11(Sexta-feira e Sábado): Aberto o comércio local até às 20h (Dia dos Namorados)
De 13 a 24: Exposição e votação do Juri Popular do Concurso Fotográfico
Dia 23 (Quinta-feira): Corpus Christi (FECHADO)
Dia 29 (Quarta-feira): Julgamento das Fotos pelo Juri Profissional
Dia 30 (Quinta-feira): Resultado do  Concurso Fotográfico

Estatísticas SCPC

Eventos e horários
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www.aciar.com.br
ACESSE:

e-mail: soset@uol.com.br 
                  soset@soset.com.br

Fone: (13) 3841-1142 / Fax:  3841-2028
Rua Tte. Cel. Zacarias, 88 - Iguape - SP

IMPRESSOS EM OFF-SET
“Boa Impressão e parceria com o Vale”

Cartazes, Folders, Folhinhas,  
Jornais, livros, Panfletos e Revistas.

Formulários Planos e Contínuos
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